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Introdução e objetivos: No Brasil, a população de motoristas profissionais representa 
cerca de 700.000 caminhoneiros1 os quais estão expostos a longas jornadas de trabalho, 
violência e acidentes. Por esses e outros fatores, eles apresentam problemas relacionados 
às condições de saúde e estilo de vida, além de alta vulnerabilidade às práticas de risco, 
como uso de substâncias lícitas e ilícitas. O presente estudo visou avaliar a presença de 
substâncias psicoativas de uso lícito como benzodiazepínicos, e de uso ilícito – 
anfetaminas e derivados em amostras de urina, por imunocromatografia. Metodologia: 
A presente análise corresponde a um estudo de coorte com 574 caminhoneiros 
voluntários que trafegam pela BR153. As entrevistas e as amostras urina foram obtidas 
em um Posto de Combustível situado na BR 153. As amostras foram analisadas pelo kit 
de imunoensaio da marca INSTANT VIEW®. Resultados e discussões: A triagem de 
substâncias psicotrópicas por imunocromatografia resultou em 2,6% (n=15) amostras 
positivas para as anfetaminas e 0,52% (n=3) para benzodiazepínicos. Todos os 
voluntários foram do sexo masculino com média de idade de 42 anos.  O uso 
concomitante de anfetaminas e benzodiazepínicos por motoristas tem a finalidade de 
controlar o ciclo o sono2, aumentando o rendimento e a produtividade no trabalho. A 
confirmação da positividade para drogas de abuso será realizada, posteriormente, por 
cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas. Conclusões: A proibição da 
comercialização dos derivados anfetamínicos no Brasil em 2011 permitiu um maior 
controle e diminuição do consumo da substância por parte dos caminhoneiros, porém 
ainda existe uma parcela (aproximadamente 3%) dos mesmos que fazem uso de 
anfetaminas e benzodiazepínicos. Agradecimentos: As agências de fomento UNODC, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Ministério da Saúde e Governo Federal que 
financiaram o trabalho.  
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